
O VIGILANTE  
BOLETIM DO STAD 

PARA OS TRABALHADORES DO SECTOR DA VIGILÂNCIA PRIVADA 
Com. nº 01/2021 – Lisboa, 12.Jan.2021 - Boletim nº. 01/2021    

Depois de aprovado democraticamente, 

JÁ FOI ASSINADA E ENTREGUE NO MINISTÉRIO 
DO TRABALHO A REVISÃO DO NOSSO CCT!

· Mantiveram-se todos os direitos do CCT;
· Acaba a cláusula 85ª. = em 1.Janeiro, recomeça o pagamento dos 

feriados a 100% e das horas suplementares diurnas a 50%;
· Aumentos salariais - 0.5% para 2021 + 1.5% para 2022.

A LUTA CONTINUA –VENCEREMOS!
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Com este acordo, fechou-se um ciclo. Regressa a 
aplicação integral do pagamento do trabalho em 
feriados e do trabalho suplementar, que tinha 
ficado suspenso por dois anos (2019 e 2020), 
forma encontrada em 2018 para celebrarmos o 
CCT desses anos! Há camaradas que agora criti-
caram os baixos aumentos ou o facto de a vigên-
cia desta revisão do CCT ser de dois anos. Com-
preendem-se essas críticas, mas temos que ter 

um pensamento mais abrangente. Estamos num 
período muito difícil e ninguém sabe o futuro - 
quanto mais agora, na actual situação!!! Por 
estas razões, para assegurar uma estabilidade 
mínima aos trabalhadores e garantir o nosso 
CCT, este acordo foi o melhor possível! Ou seja, o 
acordo agora aprovado pelos trabalhadores e 
acordado e assinado com a AES, consolida o pre-
sente e prepara o futuro!!!

· O TEXTO JÁ ESTÁ ENTREGUE NO MINISTÉRIO DO TRABALHO! 
Depois de ter sido assinado, os sindicatos e a AES 
deslocaram-se ao Ministério do Trabalho para 
fazer o seu depósito, ou seja, para que seja 
publicado no “BTE – Boletim do Trabalho e 
Emprego”, forma de ter validade legal. Assim, o 
texto foi entregue directamente ao Secretário de 
Estado do Trabalho, a quem foi requerida a sua 

publicação o mais rapidamente possível bem 
como a da Portaria de Extensão (PE), instrumento 
legal que estende os direitos deste CCT aos 
trabalhadores não sindicalizados e obriga as 
empresas não associadas na AES a cumpri-lo. 
Assim, se encerrou o processo de revisão do 
nosso CCT de 2019/2020!

· MAIS UMA VEZ, A ACÇÃO DA P.O.S. FOI CONCLUÍDA COM ÊXITO!

Como é do conhecimento geral, também neste 
processo negocial os sindicatos do Sector da 
Vigilância Privada estabeleceram uma 
convergência de interesses e constituíram uma 
PLATAFORMA DE ORGANIZAÇÕES SINDICAS 
– P.O.S. Desta forma, o STAD e o SINTTAV, 
fi l i a d o s  n a  C G T P - I N ,  e  a  F E T E S E ,  o 
SINDETELCO, o SITESE e o SINDEL, filados na 
UGT, uniram esforços, capacidades e vontades 
e negociaram em conjunto com a AES a revisão

do CCT. Sempre a funcionarem em uníssono e 
com coesão, a debaterem previamente entre si 
as posições a tomar, organizados na P.O.S. e a 
enfrentarem firmemente a AES, conseguiram o 
resultado final que conhecemos. É por esta 
razão que afirmamos convictamente, seja no 
se io  da  Classe Trabalhadora  se ja  na 
convergência conseguida entre as várias 

organizações sindicais, que A UNIÃO FAZ A 
FORÇA!!!

· O ACORDO DE PRINCÍPIOS FOI APROVADO DEMOCRATICAMENTE!

Democraticamente, o Plenário Nacional de 
Trabalhadores – PNT, realizado em vinte e uma 
sessões descentralizadas a nível nacional, 
a p r o v o u  o  A C O R D O  D E  P R I N C Í P I O S 
“arrancado” à AES na reunião de negociações 
directas de 28.Dezembro.2020. Em todas as 
sessões do PNT, o ACORDO DE PRINCÍPIOS foi 
aceite por maioria, havendo camaradas que, ou 

votaram contra ou se abstiveram – aliás, como é 
natural suceder pois os trabalhadores que 
participam têm as suas próprias opiniões e é, 
após a discussão democrática, que as decisões 
são tomadas! 
Mais uma vez foi exactamente esta situação que 
se passou – ganhou a Democracia Sindical, 
ganharam os trabalhadores, ganhou o STAD!

· MATÉRIAS APROVADAS, ACORDADAS E ASSINADAS COM A AES

Como se disse no ACORDO DE PRINCÍPIOS, as 
matérias aprovadas democraticamente pelos 
trabalhadores e já assinadas entre os 
sindicatos e a AES são simples e directas – (i) 
mantiveram-se todos os direitos do CCT; (ii) 
acaba a cláusula 85ª. = em 1.Janeiro recomeça o 

pagamento dos feriados a 100% e do trabalho 
suplementar diurno pago a 50%; (iii) aumentos 
salariais - 0.5% para 2021 + 1.5% para 2022. 
Concretamente, os salários das principais 
categorias de trabalhadores da vigilância são 
os seguintes:
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A UNIÃO FAZ A FORÇA - STAD, FORÇA SINDICAL!

· A ACÇÃO DO STAD VAI CONTINUAR – A LUTA CONTINUA!!!
A partir de agora, a acção do STAD que, aliás, 
durante as negociações nunca parou, vai 
continuar!
Por um lado, vamos informar a Classe 
Trabalhadora através deste boletim “O 
VIGILANTE” e utilizando todos os meios 
disponíveis este novo CCT (contactos com os 
trabalhadores nos locais de trabalho, 
distribuição através dos CTT e nas redes 
sociais, reuniões de delegados sindicais, 
entre outros) e averiguar se todas as 
empresas pagam correctamente os nossos 

direitos, sejam os novos salários sejam os 
feriados e as horas extraordinárias como 
estabelece (novamente) o CCT. 
Depois, continuar a aplicar as normas de 
transmissão de estabelecimento, protegendo 
a antiguidade e a efectividade e combatendo 
as empresas que quiserem continuar a manter 
os  t raba lhadores  e  as  t raba lhadoras 
precários/as.
Em seguida, continuaremos a combater todas 
e qualquer empresa que NÃO cumpra o CCT e 
os nossos direitos!!

ATENÇÃO AO CCT AESIRF!!!!
COMO SABEMOS, A AESIRF RECUSOU NEGOCIAR O CCT DA VIGILÂNCIA PRIVADA COM O 
STAD E OS RESTANTES SINDICATOS QUE COMPÕEM A P.O.S. – QUE EXIGIRAM FIRMEMENTE 
A NEGOCIAÇÃO!!!
ESTA POSIÇÃO INACEITAVEL DA AESIRF OBRIGOU A QUE O STAD E A P.O.S. TIVESSEM 
REQUERIDO IMEDIATAMENTE AO MINISTÉRIO DO TRABALHO A CONCILIAÇÃO, QUE VAI TER 
A PRÓXIMA REUNIÃO NO DIA 25.JANEIRO.2021.
ASSIM, NESTE CASO, O STAD E A P.O.S. VÃO CONTINUAR A TENTAR NEGOCIAR COM A 
AESIRF O CCT – CONFORME A CONCILIAÇÃO SE FOR DESENVOLVENDO, INFORMAREMOS A 
CLASSE TRABALHADORA.

A LUTA CONTINUA, VENCEREMOS!A LUTA CONTINUA, VENCEREMOS!
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